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Caracterização computacional de amostra de petróleo para simulação de uma coluna de destilação usando DWSIM
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RESUMO
A crescente diversidade das fontes de petróleo bruto e a variação em sua composição química impactam diretamente suas propriedades físicas e termodinâmicas. O propósito deste estudo é realizar a caracterização computacional de uma amostra de petróleo para entender seu comportamento em processos de destilação. Essa caracterização é crucial para simular operações com precisão, permitindo quantificar parâmetros essenciais, otimizar variáveis operacionais (como temperaturas de bandeja) e desenvolver processos industriais mais eficientes e viáveis economicamente.:

Motivação: a variabilidade química do petróleo impacta diretamente suas propriedades físicas e termodinâmicas. Este estudo visa caracterizar computacionalmente uma amostra de petróleo para simular processos de destilação. Essa etapa é essencial para quantificar propriedades intrínsecas, otimizar variáveis operacionais e desenvolver processos industriais mais eficientes e viáveis;

Metodologia: a caracterização aplicou os métodos empíricos de Riazi e Daubert (1992) e Daubert (1994) para calcular os Pontos de Ebulição Verdadeiro (PEV). A curva de destilação obtida e o grau API inicial (62) foram inseridos no simulador DWSIM (v. 8.7.1). A modelagem da coluna de destilação adotou 5 pseudo-componentes e o pacote termodinâmico Peng-Robinson 1978 (PR78);

Resultados: o DWSIM estimou propriedades críticas, viscosidade e fator acêntrico. O grau API recalculado (65,77) confirmou tratar-se de um petróleo leve e de fácil refino. Após a correção de um erro de unidades no software, a temperatura de bolha foi ajustada para 87°C. A alimentação foi então pré-aquecida a 50°C, garantindo entrada na fase líquida e separação eficiente. A simulação obteve sucesso, com temperaturas de saída coerentes: 57,6°C no destilado (topo) e 178°C no fundo;

Conclusão: a integração de métodos preditivos ao DWSIM mostrou-se altamente eficaz na simulação desta destilação. A principal limitação é a dependência de configurações rigorosas nos modelos para evitar erros de unidade. Conclui-se que a caracterização prévia otimiza o controle operacional e o perfil térmico. Recomenda-se aplicar a metodologia em outras operações críticas de refino, beneficiando a área de Engenharia de Sistemas em Processos;
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